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8.0 �± INVENTÁRIO FLORESTAL  
 

8.1 - Carac terização da vegetação  

O município de Joinville está totalmente inserido no Bioma Mata Atlântica, mais 

especificamente no domínio da Floresta Ombrófila Densa. Esta formação florestal ocorre em locais 

com temperaturas elevadas, em média 25°C, e altas precipitações, bem distribuídas durante o ano. 

Caracteriza-se por ser uma formação densa, alta (com macro e mesofanerófitos que podem chegar a 

30 m), rica em espécies vegetais, especialmente com lianas lenhosas e epífitas em abundância. 

Situada entre o planalto e o oceano, a Floresta Ombrófila Densa é constituída, na sua maior 

parte, por árvores perenefoliadas de 20 a 30 m de altura. Sua área é formada por planícies litorâneas 

e, principalmente, por encostas íngremes da Serra do Mar, formando vales profundos e estreitos. 

Esta fitofisionomia foi subdividida em cinco formações (Figura 8.1) ordenadas segundo 

hierarquia topográfica que refletem expressões diferentes de acordo com as variações ecotípicas das 

faixas altimétricas resultantes de ambientes também distintos: formação aluvial; formação das terras 

baixas; formação submontana; formação montana; e formação alto-montana. 

 

 
Figura 8.1 - Fitofisionomia da Floresta Ombrófila Densa. 

 

A área em estudo situa-se na Formação Aluvial e de Terras Baixas. A formação aluvial se 

caracteriza por apresentar uma topografia uniforme dentro dos terraços aluviais e flúvios (Figura 8.2). 

Trata-se de formação ribeirinha (ou mata ciliar) que ocorre ao logo dos cursos de água ocupando os 

terrenos antigos das planícies quaternárias. Relaciona-se com ambientes situados nas margens de 

alguns cursos de água, periferia de brejos, bem como em baixadas úmidas, e até mesmo em áreas 

alagadas temporariamente. Também é conhecida sob as designações de floresta ciliar, floresta de 

galeria e floresta ribeirinha. 
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Figura 8.2 - Localização do trecho em estudo, com topografia plana. 

Fonte: Google Earth, imagem de 2010. 

 

É uma vegetação que praticamente não existe mais, conforme observações de campo, pois 

sua localização geográfica correlaciona-se com ambientes onde a ocupação e uso agrícola são muito 

intensivos. 

A floresta das Terras Baixas recobre as planícies quaternárias costeiras fluviais e flúvio-

marinhas, até aproximadamente 40 m de altitude. Pouco desenvolvida e pouco densa, com 

predomínio do Calophyllum brasiliensis (olandi), Ficus organensis (figueira-do-mato), Tapirira 

guianensis (copiúva), Nectandra rigida (canela-garuva), entre outros. 

O município de Joinville se encontra em um dos melhores remanescentes ambientais de 

Santa Catarina, situado desde a orla marinha junto a Baía da Babitonga, até as encostas íngremes 

da Serra do Mar, onde nos vales profundos e estreitos da Serra ainda se mantêm fragmentos de 

florestas primárias, protegidos naturalmente pela dificuldade de acesso. 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 5



  
 

 

 
 

REL-01714-04-01-B �± INVENTÁRIO FLORESTAL ÁREA URBANA �± DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-24 - CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 26 

A composição florística do município é variada em função da sua localização geográfica 

sendo possível encontrar padrões diferentes de vegetação. Essas diferenças ocorrem em função das 

variações de altitudes e latitudes, além dos diferentes níveis de ação antrópica empreendida pelo 

homem. 

A área urbana de Joinville está localizada predominantemente sobre a formação de Floresta 

Ombrófila Densa de Terras Baixas, composta por planícies quaternárias costeiras de origem fluvial 

ou flúvio-marinha, situada em altitudes desde o nível do mar até aproximadamente 40 metros de 

altura, conforme a terminologia empregada por VELOSO et al. (1982) e aprimorada pelo IBGE 

(1992): 

Formação de Terras Baixas: de 5 a 40 metros de altitude; 

Formação Submontana: de 40 a 400 metros de altitude; 

Formação Montana: 400 a 1500 metros de altitude; 

Formação Altomontana: acima de 1500 metros de altitude; 

Refúgios Vegetacionais: Vegetação relíquia que reside em situações especialíssimas, como 

nos campos de altitude e nos topos de morros. 

Esta vegetação que ocupa as margens dos rios cumpre a importante função ambiental de 

corredores para a fauna, pois permitem que animais silvestres possam deslocar-se de uma região 

para outra, contribuindo, assim, para a diversidade biológica, dispersão de frutos e sementes e para 

que ocorra o fluxo gênico entre fragmentos de ecossistemas distintos. Além disso, a mata ciliar é 

responsável pela proteção do solo contra a erosão e por manter a qualidade das águas dos rios, 

funcionando como verdadeiros filtros. Também cumprem a função de garantir a recarga dos lençóis 

freáticos pelas chuvas, pois a malha formada pelas raízes da vegetação retém a água, reduzindo seu 

escoamento superficial. 

�1�D�V���P�D�U�J�H�Q�V���G�R�V���F�X�U�V�R�V���G�¶�i�J�X�D���P�D�L�V���S�U�R�I�X�Q�G�R�V���p���P�D�L�V���F�R�P�X�P���D���H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D���G�H���i�U�Y�R�U�H�V���D�O�W�D�V����

enquanto que nos rios mais rasos, onde há alagamentos / inundações com maior frequência e o solo 

não é tão firme, é mais comum encontrar arbustos e vegetação rasteira. 

A proposta do projeto em estudo refere-se especificamente ao rio Águas Vermelhas, um 

importante afluente do rio Piraí. Conforme já foi apontado, a sub-bacia do rio Águas Vermelhas 

apresenta elevada taxa de ocupação antrópica e, como consequência, recebe elevado nível de 

poluentes e cargas de sedimentos diversos (Figura 8.3). 
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Figura 8.3 - Trecho do rio passando pelo bairro Vila Nova. 

Fonte: Google Earth, imagem de 2010. 

 

Para a atividade de desassoreamento do rio, alguns pontos das margens do trecho afetado 

receberão o aporte do material dragado e funcionarão como área para decantação e sedimentação. 

Com isto, no entanto, é previsto que parte da vegetação ribeirinha seja removida. 

As obras de dragagem e desassoreamento do percurso compreendido entre a ponte da rua 

XV de Novembro e a sua Foz no rio Piraí envolvem uma extensão de 10.688 metros. Tais medidas 

pretendem amenizar cheias que historicamente assolam os moradores dos bairros Vila Nova, Morro 

do Meio, Nova Brasília e São Marcos. 

Embora legalmente o referido leito se enquadre na categoria de rio, cabe relatar que o atual 

canal foi originado a partir da retificação do leito natural que na época alterou e retilinizou toda a 

extensão do médio e baixo curso do rio Águas Vermelhas até sua foz, incluindo a maioria dos seus 

tributários de ambas as margens. 

A obra principal, bem como outras obras de manutenção realizadas posteriormente, contribuiu 

consideravelmente para a drástica alteração de toda a paisagem florestal ao longo do leito ratificado. 
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8.1.1 - Fundamentação Legal  

Tendo em vista que a vegetação objeto de supressão está inserida numa Área de 

Preservação Permanente (APP), determina a Lei Fed eral nº 12.651/12  que esta somente poderá 

ocorrer nas hipóteses de utilidade pública, de interesse social ou de baixo impacto ambiental. Em 

conformidade com seu art. 3º, VIII, c, a atividade de limpeza e desassoreamento do rio Águas 

Vermelhas pode ser considerada com uma obra de utilidade pública de  defesa civil , visto que o 

serviço em questão objetiva minimizar os problemas de alagamento na região, que têm como 

aspectos negativos a geração de perdas financeiras decorrentes das perdas materiais (danos às 

construções públicas e privadas) impactos sociais (com risco à vida e saúde da comunidade 

diretamente impactada) e impactos ao sistema viário. 

 

8.2 - Material e Métodos  

Para a caracterização da vegetação nessa faixa, inicialmente, foram plotados sobre imagem 

de satélite os polígonos limitando todas as manchas correspondentes aos usos antrópicos e as 

paisagens naturais remanescentes gerando, assim, um primeiro mapeamento das características 

presentes na área de interesse. Posteriormente, foram identificadas as áreas pertencentes ao 

perímetro urbano e perímetro rural. 

Na sequencia do estudo foram efetuadas saídas de campo com o intuito de checar as 

manchas preestabelecidas e atualizar a sua caracterização através da observação in loco para 

posteriormente finalizar o mapa de uso do solo e da cobertura vegetal da área compreendida pela 

área diretamente afetada. 

Após a caracterização visual da vegetação e a análise do Projeto Geométrico, onde está 

delimitada a intervenção direta sobre a vegetação (área efetivamente a ser suprimida), estabeleceu-

se uma faixa de 15,00m de cada margem a partir da calha do leito regular do rio para a realização do 

levantamento fitossociológico. 

Foi aplicada a metodologia de amostragem aleatória simples. A amostragem consiste na 

observação de uma porção da população, a partir da qual serão obtidas estimativas representativas 

do todo. A amostra pode ser definida como uma parte da população, constituída de indivíduos que 

apresentam características comuns que identificam a população a que pertencem. A unidade 

amostral é o espaço físico sobre o qual são observadas e medidas as características (variáveis) 

quantitativas e qualitativas da população. Em inventários florestais, a unidade amostral é chamada 

�³�S�D�U�F�H�O�D�´��  

Para melhor caracterização da vegetação, esta foi subdividida em Glebas (Tabela 8.1).  
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 Localização das parcelas nas glebas da vegetação. Tabela 8.1 -

MARGEM ESQUERDA 

Gleba  
ST 

Inicial  
ST 

Final  

Área da 
vegetação na 
Gleba (m²)*  

Parcela  
Tamanho da 
Parcela (m²)  

Total 
Amostrado 

(m²) 

A 2+250 3+400 2.055,66 
P01E 100,00 

200,00 
P02E 100,00 

B 5+900 8+335 4.241,10 
P03E 100,00 

300,00 P04E 100,00 
P05E 100,00 

C 8+350 10+650 12.706,34 

P06E 100,00 

600,00 

P07E 100,00 
P08E 100,00 
P09E 100,00 
P10E 100,00 
P11E 100,00 

TOTAL     19.003,09   1.100,00   
MARGEM DIREITA 

Gleba  
ST 

Inicial  
ST 

Final  

Área da 
vegetação na 
Gleba (m²)*  

Parcela  
Tamanho da 
Parcela (m²)  

Total 
Amostrado 

(m²) 

D 0+000 1+100 5.906,07 
P01D 200,00 

600,00 P02D 200,00 
P03D 200,00 

E 1+200 2+800 13.570,67 
P04D 200,00 

600,00 P05D 200,00 
P06D 200,00 

F 3+410 5+858 2.639,69 
P07D 200,00 

400,00 
P08D 200,00 

G 5+900 8+335 3.817,23 

P09D 100,00 

400,00 
P10D 100,00 
P11D 100,00 
P12D 100,00 

H 8+350 9+600 15.559,45 

P13D 200,00 

1000,00 
P14D 200,00 
P15D 200,00 
P16D 200,00 
P17D 200,00 

I 10+180 10+650 4.933,79 
P18D 200,00 

400,00 
P19D 200,00 

TOTAL     46.426,90   3.400,00   
* Área da Vegetação a ser suprimida na Gleba 

 

A divisão das glebas foi definida pela presença de barreiras artificiais nos fragmentos (p.e. 

edificações, rede de alta tensão, campos abertos, estradas e ferrovia). A localização das glebas está 

representada na planta de supressão  (SVG-01714-01-01-B) a seguir.  
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Em conformidade com o mapa do Perímetro Urbano de Joinville (Anexo III da LC nº 

318/2010), faz parte deste perímetro a vegetação pertencente às Glebas D, E, F e parcial da Gleba 

G, que correspondem a uma área total de supressão dentro do perímetro urbano de 25.140,55 

m². As demais parcelas estão dentro da zona rural do município, conforme representado na Tabela 

8.2 e na Figura 8.4. 

 

 Quadro de localização das glebas e parcelas dentro do macrozoneamento municipal. Tabela 8.2 -

ZONA URBANA  

Gleba  Margem  
Área da 

vegetação a 
suprimir (m²)  

D Direita 5.906,07 
E Direita 13.570,67 
F Direita 2.639,69 
G Direita 3.078,14 

TOTAL   25.140,55 
ZONA RURAL  

Gleba  Margem  
Área da 

vegetação a 
suprimir  (m²) 

A Esquerda 2.055,66 

B Esquerda 4.241,10 

C Esquerda 12.706,34 

G Direita 739,09 

H Direita 15.559,45 

I Direita 4.933,79 
TOTAL   40.289,44 
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Figura 8.4 - Localização do trecho em estudo com relação ao zoneamento municipal.
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Em campo foram tomadas as medidas de Altura Total (base até a copa da árvore) e 

Circunferência à Altura do Peito (CAP). 

Para a análise dos dados, foram determinados os valores médios do Diâmetro à Altura do 

Peito (DAP), a Área Basal (AB) e os valores de volumes a serem suprimidos, por espécie.  

O limite de inclusão de árvores foi de circunferência à altura do peito (CAP) igual ou superior 

a 10 cm, equivalente a um DAP de 3,2 cm.  

O DAP é obtido indiretamente através do CAP, medido com uma fita métrica. Sabendo-se a 

circunferência é possível determinar o diâmetro, conforme demonstrado abaixo: 

 

 

Onde: �g = 3,141592654; 

A Abundância relativa (Ab) corresponde ao número total de indivíduos de uma determinada 

espécie, em relação ao número total de indivíduos de todas as espécies amostradas, através da 

fórmula: 

 

Onde:n = número de indivíduos amostrados da espécie e, 

N = número total de indivíduos amostrados. 

 

A Área Basal (AB), por definição, é o resultado da soma das áreas das seções transversais 

de todos os indivíduos encontrados em um hectare. A seção transversal de cada indivíduo é obtida 

utilizando-se o valor do DAP, como é demonstrado abaixo: 

 

 

Onde:g = área transversal em metros quadrados 

DAP = diâmetro à altura do peito em centímetros. 

 

A Dominância (DO) é o valor relativo da área transversal de cada espécie. Representa a 

relação percentual entre a área basal total de um espécie e a área basal total de todas as espécies 

amostradas. É calculada mediante a seguinte fórmula: 
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O volume total é calculado através da soma do volume de todos os indivíduos de cada 

espécie amostrados nas parcelas, mediante a seguinte formula: 

 

 

Onde:gi = área basal individual 

Hi = altura do indivíduo 

0,65 = fator de forma 

 

Foram consideradas toras os indivíduos com DAP superior a 25 cm. Para conversão do 

volume para estéreo (st) é foi utilizado o fator de empilhamento. 

FE=1,45 

 

Frequência Absoluta representa o quanto uma determinada espécie ocorre nas parcelas de 

amostragem. É calculada através da seguinte fórmula: 

 

 

Onde:Pi = número de parcelas que a espécie ocorreu 

Pt = número total de parcelas 

 

Frequência Relativa representa a relação entre a frequência absoluta de cada espécie e a 

soma das frequências absolutas e todas as espécies amostradas. 

 

 

Onde:FAi = Freqüência absoluta das espécies; 

FAt = Freqüência total (soma das freqüências absolutas das espécies amostradas). 
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O Índice de Valor de importância representa a importância de uma espécie numa 

comunidade. É calculada através dos valores relativos da frequência, dominância e abundância, pela 

seguinte fórmula: 

 

IVI i = ABi + DOi + FRi 

 

A avaliação da suficiência amostral pode ser feita supondo que as variáveis extraídas da 

população apresentam uma distribuição que tende a uma normal. Neste caso, pode-se empregar a 

�G�L�V�W�U�L�E�X�L�o�m�R���G�H���S�U�R�E�D�E�L�O�L�G�D�G�H�V���³�W�´�� �D�V�V�R�F�L�D�G�D���D�R���H�U�U�R���S�D�G�U�m�R���G�D���P�p�G�L�D�����7�D�O���S�U�H�V�V�X�S�R�V�W�R���Q�H�P���V�H�P�S�U�H��

reflete o comportamento da variável em análise, contudo o mesmo tem sido usualmente empregado. 

Objetivou-se, no entanto, amostrar uma área equivalente a, pelo menos, 5% de cada gleba.  

O número de parcelas em uma amostra finita pode ser obtido pela equação abaixo: 

 

 

onde: 

n = número de parcelas a serem levantadas, 

N = número total de amostras possíveis na área, 

t = valor de distribuição de probabilidade (t0,05, com n-1 GL), 

S²  = variância do parâmetro avaliado, 

E = erro admissível, 

 = média do parâmetro avaliado. 

 

Conhecendo o número de parcelas demarcadas, é possível isolar o erro de amostragem na 

expressão acima, obtendo-se a seguinte equação: 

 

 

 

A determinação do estágio sucessional da vegetação foi norteada pela Resolução CONAMA 

04/94, que classifica a vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica presente em Santa Catarina, 

conforme definido em seu art. 3º: 
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I- Estágio inicial de regeneração:  

a) Nesse estágio a área basal média é de até 8 m²/ha; 

b) Fisionomia herbáceo/arbustiva de porte baixo; altura total média até 4 m, com cobertura vegetal 

variando de fechada a aberta; 

c) Espécies lenhosas com distribuição diamétrica de pequena amplitude: DAP médio até 8 cm; 

d) Epífitas, se existentes, são representadas principalmente por líquens, briófitas e pteridófitas, com 

baixa diversidade; 

e) Trepadeiras, se presentes, são geralmente herbáceas; 

f ) Serapilheira, quando existente, forma uma camada fina pouco decomposta, contínua ou não; 

g) Diversidade biológica variável com poucas espécies arbóreas ou arborescentes, podendo 

apresentar plântulas de espécies características de outros estágios; 

h) Espécies pioneiras abundantes; 

i) Ausência de subosque; 

j) Espécies indicadoras: 

j.1) Floresta Ombrófila Densa: Pteridium aquilium (samambaia-das-taperas), e as hemicriptófitas 

Melinis minutiflora (capim-gordura) e Andropogon bicornis (capim-andaime ou capim-rabo-de-burro) 

cujas ervas são mais expressivas e invasoras na primeira fase de cobertura dos solos degradados, 

bem assim as tenófitas Biden pilosa (picão-preto) e Solidago microglossa (vara-de-foguete), 

Baccharis elaeagnoides (vassoura) e Baccharis dracunculifolia (vassoura-braba). 

 

II - Estágio médio de regeneração:  

a) Nesse estágio a área basal média é de até 15,00 m²/ha; 

b) Fisionomia arbórea e arbustiva predominando sobre a herbácea podendo constituir estratos 

diferenciados; altura total média de até 12 m; 

c) Cobertura arbórea variando de aberta a fechada, com ocorrência eventual de indivíduos 

emergentes; 

d) Distribuição diamétrica apresentando amplitude moderada, com predomínio dos pequenos 

diâmetros: DAP médio de até 15 cm; 

e) Epífitas aparecendo com maior número de indivíduos e espécies em relação ao estágio inicial, 

sendo mais abundantes na floresta ombrófila; 

f)Trepadeiras, quando presentes, são predominantemente lenhosas; 

g) Serapilheira presente, variando de espessura, de acordo com as estações do ano e a localização; 

h) Diversidade biológica significativa; 

i) Subosque presente; 

j) Espécies indicadoras: 
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j.1) Floresta Ombrófila Densa: Rapanea ferruginea (capororoca), árvore de 7,00 a 15,00 m de altura, 

associada a Dodonea viscosa (Vassoura-vermelha). 

 

III - Estágio avançado de regeneração:  

a) Nesse estágio a área basal média é de até 20,00 m²/ha; 

b) Fisionomia arbórea dominante sobre as demais, formando um dossel fechado e relativamente 

uniforme no porte, podendo apresentar árvores emergentes; altura total média de até 20 m;  

c) Espécies emergentes ocorrendo com diferentes graus de intensidade; 

d) Copas superiores horizontalmente amplas; 

e) Epífitas presentes em grande número de espécies e com grande abundância, principalmente na 

floresta ombrófila; 

f) Distribuição diamétrica de grande amplitude: DAP médio de até 25 cm; 

g) Trepadeiras geralmente lenhosas, sendo mais abundantes e ricas em espécies na floresta 

estacional; 

h) Serapilheira abundante; 

i) Diversidade biológica muito grande devido à complexidade estrutural; 

j) Estratos herbáceo, arbustivo e um notadamente arbóreo; 

k) Florestas nesse estágio podem apresentar fisionomia semelhante à vegetação primária; 

l) Subosque normalmente menos expressivo do que no estágio médio; 

m) Dependendo da formação florestal pode haver espécies dominantes; 

n) Espécies indicadoras: 

n.1) Floresta Ombrófila Densa: Miconia cinnamomifolia (jacatirão-açu), árvore de 15,00 a 20,00 m de 

altura, formando agrupamentos bastante densos, com copas arredondadas e folhagem verde oliva, 

sendo seu limite austral a região de Tubarão, Psychotria longipes (caxeta), Cecropia adenopus 

(embaúba), que formarão os primeiros elementos da vegetação secundária, começando a aparecer 

Euterpe edulis (palmiteiro), Schizolobium parahiba (guapuruvu), Bathiza meridionalis (macuqueiro), 

Piptadenia gonoacantha (pau-jacaré) e Hieronyma alchorneoides (licurana), Hieronyma 

alchorneoides (licurana) começa a substituir a Miconia cinnamomifolia (jacutirão-açu), aparecendo 

também Alchornea triplinervia (tanheiro), Nectandra leucothyrsus (canela-branca), Ocotea 

catharinensis (canela-preta), Euterpe-edulis (palmiteiro), Talauma ovata (baguaçu), Chrysophylum 

viride (aguai) e Aspidosperma olivaceum (peroba-vermelha), entre outras. 

 

Na Tabela 8.3 são apresentados os valores dos parâmetros estabelecidos para fase estágio 

sucessional. 
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 Classificação dos estágios sucessionais da vegetação, conforme a Resolução CONAMA 04/94. Tabela 8.3 -

ESTÁGIO DAP (cm)  H (m) AB (m²/ha)  

Inicial  8 4 8 

Médio  15 12 15 

Avançado  25 20 20 

Primário  >25 >20 >20 

 

8.3 - Resultados  

 

8.3.1 - Vegetação da área de estudo  

Em razão da extensão do trecho estudado (10,68 Km), observa-se que as margens do rio 

Águas Vermelhas são formadas por um mosaico de vegetação, que se difere quanto ao porte, 

condições do solo e grau de interferência antrópica. As observações efetuadas nas várias saídas de 

campo permitiram a delimitação das porções da Área Diretamente Afetada (ADA) em basicamente 

três categorias de uso e de cobertura natural: gramíneas, vegetação em estádio médio e vegetação 

em estádio avançado de regeneração. 

 

Área Urbanizada  

Nessas áreas são observados apenas os usos antrópicos intensivos relacionados às 

atividades estritamente residenciais com manutenção de quintais, construções de moradias e vias de 

acesso ligada ao sistema viário urbano. 

A sua ocorrência se dá apenas no Bairro Vila Nova no trecho compreendido entre a rua XV de 

Novembro e a quadra do lado impar da rua Hercílio José da Silva na margem direita e na margem 

esquerda do canal entre a rua XV de novembro e o Binário da Rua Leopoldo Beninca. Desse ponto 

para jusante não ocorre moradias sobre a faixa compreendida pela área diretamente afetada deste 

estudo e os demais usos são caracterizados pela agricultura, pecuária e vegetação arbórea 

remanescente. 

As Fotos 8.1 e 8.2 apresentam uma tomada da margem direita do canal onde se observa a 

ocupação urbana na faixa integrada pela área diretamente afetada. 
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Foto 8.1 - Vista o trecho onde a ocupação residencial ocorre bem próximo do canal a ser dragado, inclusive 

sobre a faixa integrada pela ADA do projeto. 

 

 
Foto 8.2 - Vista o trecho onde a ocupação residencial ocorre bem próximo do canal a ser dragado, inclusive 

sobre a faixa integrada pela ADA do projeto. 

 

Área de gramíneas e herbáceas  

A porção caracterizada como gramíneas e herbáceas integra basicamente as áreas ocupadas 

por cultivos agrícolas e áreas estritamente dominadas por gramíneas. Esses tipos de coberturas 

ocorrem em toda a extensão do trecho a ser dragado e normalmente ocupam a primeira faixa de 
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terra a partir da margem do rio. Essa categoria de cobertura está associada às áreas de disposição 

do material das dragagens pretéritas que foi depositado ao longo do leito retificado. 

Em termo de distribuição das áreas ocupadas observa-se que no inicio do trecho de 

dragagem ocorre uma plantação de Archontophoenix ssp (palmeira-real) associado a Musa sp 

(bananeiras), Citrus deliciosa (mixirica), Bambusa tuldoides (bambu) e outros espécimes exóticos 

que ocupam parcialmente ambas as margens, se estende entre a rua XV de Novembro e a rua 

Leopoldo Beninca. Nessa porção ocorrem de forma espontânea algumas árvores nativas que foram 

mantidas e atualmente se encontram em porte médio de desenvolvimento, a existência desses 

indivíduos não caracterizam uma formação florestal, já que os mesmos se encontram distribuídos de 

forma isolada em meio a plantação de exóticas (Fotos 8.3 e 8.4). 

 

 

Foto 8.3 - Vista parcial da plantação de Palmeira-real associadas a outras espécies exóticas junto a margem do 

canal a ser dragado no Bairro Vila Nova. 
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Foto 8.4 - Vista parcial da plantação de Palmeira-real associadas a outras espécies exóticas junto a margem do 

canal a ser dragado no Bairro Vila Nova. 

 

Outra categoria de cultivo observado é a plantação de arroz irrigado que há décadas vem 

sendo praticado na região especialmente na margem direita do canal a ser dragado. Esse tipo de 

cultivo se distribui na faixa diretamente afetada pela dragagem na altura do final da rua Hercílio José 

da Silva e se estende para sul por aproximadamente 200 metros na margem direita onde se 

interrompe e reinicia depois da projeção da rua Amandus Kamradt ainda na margem direita e se 

prolonga para sul indo até pouco abaixo da foz do rio Novo Pirai, daí em diante não é mais 

observado no trecho a ser dragado, conforme ilustrado nas Fotos 8.5 e 8.6 apresentados neste 

trabalho. 
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Foto 8.5 - Vista parcial da planície ocupada por plantação de arroz na margem direita do canal do rio Águas 

Vermelhas, bairro Morro do Meio, na foz do rio Lagoinhas a montante da ponte da Rua Minas Gerais. 

 

 
Foto 8.6 - Vista parcial da planície ocupada por plantação de arroz na margem direita do canal do rio Águas 

Vermelhas, bairro Morro do Meio, na foz do rio Lagoinhas a jusante da ponte da Rua Minas Gerais. 

 

As porções dominadas exclusivamente por gramíneas ocorrem em toda a extensão do trecho 

de estudo, como já mencionado são faixas normalmente estreitas que em via de regra correspondem 

as áreas de depósito do material oriundo das dragagens anteriores, que foi espalhado ao longo da 

margem do canal. As espécies dominantes neste ambientes são as braquiárias Brachiaria 
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subquadripara (brachiaria-do-brejo) e B. mutica (capim-branco), Pennisetum purpureum (capim-

elefante) todas da família Poaceae (Fotos 8.7 a 8.10). 

 

 
Foto 8.7 - Vista da margem em ponto dominado por gramíneas e herbáceas margem direita Bairro Morro do 

Meio. 

 

 
Foto 8.8 - Vista da margem em ponto dominado por gramíneas e herbáceas margem direita Bairro Morro do 

Meio. 
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Foto 8.9 - Vista em detalhe das principais espécies ocorrentes na porção caracterizada como gramíneas, a 

Brachiaria subquadripara (brachiaria-do-brejo). 

 

 
Foto 8.10 - Vista em detalhe das principais espécies ocorrentes na porção caracterizada como herbácea, 

Vernonia polyanthes (assapeixe). 

 

Observa-se que em meio ao campo de gramíneas ocorrem exemplares de porte herbáceo e 

pequenas árvores especialmente da espécie Mimosa bimucronata (silva), Schinus terebinthifolius 

(aroeira), Vernonia polyanthes (assapeixe) entre outras, esta última formando agrupamentos em 

locais onde a não encontra maior competição de outras espécies (Fotos 8.11 e 8.12). 
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Foto 8.11 - Vista da margem em ponto onde ocorrem espécimes herbáceas. 

 

 
Foto 8.12 - Vista da margem em ponto onde ocorrem espécimes herbáceas. 

 

Nas vistorias de campo foi possível constatar que boa parte das porções de gramíneas são 

utilizadas como áreas de pastagem para animais como gado bovino e equinos (Fotos 8.13 e 8.14). 

Esse uso foi observado com maior incidência nas imediações do Bairro Vila Nova e Jativoca 

especialmente na margem esquerda próxima a foz com o rio Piraí. As porções de gramíneas 

ocorrem de forma intercalada com áreas remanescentes de vegetação nativas conforme será 

descrita a seguir. 
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Foto 8.13 - Vista da margem do canal sendo utilizado como pastagem. 

 

 
Foto 8.14 - Vista da margem do canal sendo utilizado como pastagem. 

 

Área de mata nativa  

A definição da vegetação nativa para o Estado de Santa Catarina é dada pela Resolução 

CONAMA 04/94 incluindo a vegetação secundária que é o caso da região onde se insere a área 

deste estudo. 

Neste contexto o Art. 2º da referida resolução define que a vegetação secundária ou em 

regeneração é aquela resultante dos processos naturais de sucessão, após supressão total ou 

parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer árvores 

remanescentes da vegetação primária. 
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Em termos de distribuição observa-se que de modo geral a mata que ladeia o trecho de 

estudo se apresenta bastante descontinua principalmente na margem direita com longos trechos 

desprovidos de vegetação arbórea. 

Considerando o seu desenvolvimento observa-se que os remanescentes florestais são 

bastante heterogêneos sendo que as porções de melhor qualidade ambiental situam-se entre a Rua 

Minas Gerais e o fim do trecho junto a foz no Rio Piraí.  

Tendo em vista o uso histórico da região atravessada pelo leito onde ocorrerão as 

intervenções e considerando a metodologia aplicada conclui-se que a flora existente no interior da 

área de interferência se caracteriza como Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas. 

 

8.3.2 - Área de intervenção  

Para a definição da vegetação a ser suprimida, foram utilizados os dados do projeto 

geométrico, a fim de orientar sobre a área que efetivamente sofrerá interferência durante as obras.  

Ao total foram definidas 30 parcelas amostrais, que variaram de 100 a 200m², de acordo com 

as características das glebas, conforme já apresentado na Tabela 8.1 deste relatório.  

Dentro da área urbana, foram mensuradas 115 árvores, pertencentes a 27 espécies nativas e 

uma espécie exótica, representantes de 23 famílias botânicas (Tabela 8.4). 

 

 Lista das espécies de árvores identificadas dentro do perímetro urbano. Tabela 8.4 -

  Família  Espécie  Origem  
1 Annonaceae Rollinia sylvatica Nativa 
2 Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis Nativa 
3 Arecaceae Syagrus romanzoffiana Nativa 
4 Boraginaceae Cordia sellowiana Nativa 
5 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 
6 Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa 
7 Fabaceae Erythrina mulungu Nativa 
8 Inga sessilis Nativa 
9 Mimosa bimucronata Nativa 

10 Senna macranthera Nativa 
11 Lamiaceae Aegiphila sellowiana Nativa 
12 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 
13 Melastomataceae Miconia cabucu Nativa 
14 Meliaceae Cedrela fissilis Nativa 
15 Trichilia catigua Nativa 
16 Moraceae Artocarpus incisa Exótica 
17 Myrtaceae Gomidesia sp. Nativa 
18 Marlierea tomentosa Nativa 
19 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 
20 Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Nativa 
21 Rubiaceae Psychotria nuda Nativa 
22 Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Nativa 
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23 Salicaceae Casearia sylvestris Nativa 
24 Sapindaceae Allophylus edulis Nativa 
25 Solanaceae Solanum pseudoquina Nativa 
26 Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata Nativa 
27 Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa 
28 Verbenaceae Citharexylum myrianthum Nativa 

 

Na Tabela 8.5 são apresentados os valores de volume a ser suprimido por espécie, 

considerando a área total de supressão dentro da área urbana.  

 

 Volumes a serem suprimidos, por espécie nativa, dentro do perímetro urbano. Tabela 8.5 -

Total urbano (por espécie)  V (m³) Tora (m³)  Lenha st  

Aegiphila sellowiana 1,6848 0 2,443 
Alchornea triplinervia 2,2480 0 3,260 
Allophylus edulis 3,4545 3,454549 0,000 
Casearia sylvestris 4,4294 0 6,423 
Cecropia glaziovii 5,8317 0 8,460 

Cedrela fissilis 0,0277 0 0,040 

Citharexylum myrianthum 2,1626 0 3,137 
Cordia sellowiana 0,0306 0 0,044 
Dhaphnopsis fasciculata 2,2643 0 3,283 
Erythrina mulungu 0,9579 0 1,389 
Garcinia gardneriana 0,0650 0 0,094 
Gomidesia sp. 2,2140 0 3,210 
Guapira opposita 36,8572 35,50173 27,729 
Hyeronima alchorneoides 0,1685 0 0,244 
Inga sessilis 0,0432 0 0,063 
Marlierea tomentosa 0,1142 0 0,329 
Miconia cabucu 0,0120 0 0,017 
Mimosa bimucronata 3,5968 0 6,145 
Nectandra oppositifolia 77,9985 71,36047 9,625 
Psychotria nuda 5,3425 0 7,747 
Rollinia sylvatica 0,0741 0 0,107 
Senna macranthera 7,5237 0 10,909 
Solanum pseudoquina 0,0883 0 0,128 
Syagrus romanzoffiana 4,4500 0 6,452 
Tabernaemontana catharinensis 1,7183 0 2,491 
Trichilia catigua 2,8948 0 4,198 
Zanthoxylum rhoifolium 0,3264 0 0,473 
Total  166,5790 110,3168 108,4427 

 

Na Tabela 8.6 é apresentado um resumo das glebas levantadas para a área urbana, com os 

valores obtidos para a área de supressão, estágio sucessional da vegetação, área de compensação 

ambiental e volume de lenha a ser retirado. 
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 Quadro resumo da vegetação para a área urbana. Tabela 8.6 -

Gleba  Margem  
Área de 

Supressão (m²)  
Estágio 

Sucessional  

Área de 
Compensação 
Ambiental (m²)  

Volume 
(m³) 

D Direita  5.906,07 Médio 5.906,07 29,831 

E Direita  13.570,67 Médio 13.570,67 12,861 

F Direita  2.639,69 Médio 2.639,69 2,323 

G Direita  3.078,14 Médio 3.078,14 121,563 

Total   25.194,57   25.194,57 166,579 

 

A seguir são apresentados os dados obtidos das parcelas amostrais de cada Gleba dentro do 

Perímetro Urbano. 

 

- GLEBA D: 

�x Margem: Direita  

�x Coordenadas UTM: 710021.520 E / 7090689,430 N 

�x Parcelas: 01D, 02D, 03D 

�x Área de supressão considerada: 5.906,07 m² 

�x Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 29,831 m³ 

 

Esta Gleba está localizada a partir da passagem da Rua XV de Novembro e vai margeando o 

rio até a rede elétrica de alta tensão (Figura 8.5). Nela foram realizadas três parcelas amostrais, cada 

uma medindo 200,00 m², totalizando uma área amostral de 600,00 m², conforme apresentado na 

Tabela 8.7. No total foram identificados e mensurados 22 indivíduos arbóreos, representantes de 

sete espécies nativas e sete famílias botânicas (Tabela 8.8). Na Tabela 8.9 são apresentados os 

dados sobre a composição da vegetação, com a indicação dos valores médios de Abundância 

Relativa, Frequência, Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de Indivíduos 

(por hectare).  
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Figura 8.5 - Imagem de satélite da Gleba D. 

 

 Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.7 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos.  

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 3 3 3 3 3 

Média 12,58 5,46 5,74 33,67 366,67 

Variância 1,74 0,12 7,49 851,84 833,33 

Desvio Padrão 1,32 0,34 2,74 29,19 28,87 

Fator de Correção 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 

Variância da Média 0,52 0,03 2,24 255,10 249,56 

Erro Padrão 0,72 0,19 1,50 15,97 15,80 

Coeficiente de Variação 10,50 6,23 47,67 86,68 7,87 

Variância da Média Relativa 0,00 0,00 0,07 0,22 0,00 

Erro Padrão Relativo 0,06 0,03 0,26 0,47 0,04 

Erro de Amostragem Absoluta 2,11 0,54 4,37 46,64 46,13 

Erro de Amostragem Relativa 16,78 9,96 76,17 138,50 12,58 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 10,47 4,92 1,37 -12,96 320,54 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 14,69 6,01 10,12 80,31 412,80 
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Parcelas Necessárias 2,18 0,81 18,34 24,93 1,26 

Área da População (m²) 5.906,07 5.906,07 5.906,07 5.906,07 5.906,07 

Área da Parcela 200 200 200 200 200 

Graus de Liberdade 2 2 2 2 2 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,92 2,92 2,92 2,92 2,92 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 29,53 29,53 29,53 29,53 29,53 

 

 Lista das espécies e famílias botânicas. Tabela 8.8 -

 
Família  Espécie  Origem  

1 Fabaceae Mimosa bimucronata Nativa 

2 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

3 Meliaceae Cedrela fissilis Nativa 

4 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

5 Phyllanthaceae Hyeronima alchorneoides Nativa 

6 Solanaceae Solanum pseudoquina Nativa 

7 Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa 

 

 Lista das espécies da Gleba D, com seus respectivos valores de Frequência (Fr), Abundância Tabela 8.9 -

Relativa (AbR), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie  Fr  AbR DoR IVI N/ha 

01 Guapira opposita 27,27 27,27 61,37 115,91 150,00 
02 Cecropia glaziovii 27,27 40,91 27,45 95,63 225,00 
03 Mimosa bimucronata 9,09 9,09 8,60 26,78 50,00 
04 Nectandra oppositifolia 9,09 9,09 0,61 18,79 50,00 
05 Hyeronima alchorneoides 9,09 4,55 1,02 14,66 25,00 
06 Solanum pseudoquina 9,09 4,55 0,67 14,30 25,00 
07 Cedrela fissilis 9,09 4,55 0,28 13,92 25,00 
 Total  100 100 100 300 550,00 

 

Observa-se que esta comunidade possui como espécies estruturantes Guapira opposita e 

Cecropia glaziovii, que juntas representam mais de 70% da vegetação estudada (31,33%). De 

acordo com os dados da Tabela 8.9, elas apresentam maior número de indivíduos e maiores 

Diâmetros também.  

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.10.  
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 Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). Tabela 8.10 -

 Espécie  Vol (m³)  
01 Cecropia glaziovii 5,812 
02 Cedrela fissilis 0,028 
03 Guapira opposita 22,322 
04 Hyeronima alchorneoides 0,168 
05 Mimosa bimucronata 1,353 
06 Nectandra oppositifolia 0,061 
07 Solanum pseudoquina 0,088 
 Total  29,831 

 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.11. 

 

 Valores dos parâmetros para classificação da vegetação. onde  DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.11 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela  DAP H AB/ha 
Estágio 

Sucessional  

1D 11,06 5,29 3,38 Médio 

2D 13,26 5,25 8,74 Médio 

3D 13,42 5,86 5,11 Médio 

  12,58 5,46 5,74 Médio  

 

Nos Gráficos 8.1 e 8.2 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.1 - Distribuição dos indivíduos por classes de DAP (cm). 
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Gráfico 8.2 - Distribuição dos indivíduos por classes de Altura (m). 

 

 

A maior parte dos indivíduos que compõem esta Gleba possui entre 4,0 e 19,99 cm de DAP, 

com apenas um indivíduo (Guapira opposita) atingindo DAP superior a 50,00 cm. Esta árvore, no 

entanto, é composta por dois ramos que, somados, chegam a 60,19 cm. Em relação às classes de 

altura, observa-se que a maioria dos indivíduos possui até 5,0 metros. 

É importante mencionar que, conforme observado em campo, a borda do fragmento florestal 

desta Gleba inicia-se a partir dos 10,00 m definidos como área de supressão. Com isto, os indivíduos 

mensurados nas parcelas representam apenas uma fração da borda do fragmento. 

Segundo a literatura, as espécies estruturantes desta comunidade pertencem ao grupo 

ecológico das Pioneiras / Secundárias Iniciais, que são comumente encontradas nas faixas de 

bordas dos fragmentos. Relacionando esta informação aos dados do porte da vegetação e os valores 

dos parâmetros analisados para a determinação do estágio sucessional, conforme a Resolução 

CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a Gleba D apresenta uma vegetação secundária em 

estágio médio de regeneração . A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 

8.15 a 8.17). 
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Foto 8.15 - Vista do interior da parcela 01D. 

 

 
Foto 8.16 - Vista da Parcela 02D. 
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Foto 8.17 - Vista da Parcela 03D. 

 

- GLEBA E: 

�x Margem: Direita  

�x Coordenadas UTM: 710087.032 E / 7089552.378 N 

�x Parcelas: 04D, 05D e 06D 

�x Área de supressão considerada: 13.570,67 m² 

�x Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 12,861 m³ 

 

Esta Gleba inicia-se a partir da rede elétrica de alta tensão e vai até a confluência de um 

afluente, distando, aproximadamente, 620,00 m da Estrada Aratacas (Figura 8.6). Foram realizadas 

três parcelas amostrais, cada uma medindo 200,00 m², totalizando uma área amostral de 600,00 m², 

conforme apresentado na Tabela 8.12. No total foram identificados e mensurados dez indivíduos 

arbóreos, representantes de quatro espécies e quatro famílias botânicas (Tabela 8.13). Na Tabela 

8.14 são apresentados os dados sobre a composição da vegetação, com a indicação dos valores 

médios de Abundância Relativa, Frequência, Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e 

Número de Indivíduos (por hectare). 
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Figura 8.6 - Imagem de satélite da Gleba E. 

 

 Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.12 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 3 3 3 3 3 

Média 12,70 4,56 2,29 9,48 166,67 

Variância 0,74 2,51 3,24 122,13 13333,33 

Desvio Padrão 0,86 1,58 1,80 11,05 115,47 

Fator de Correção 0,96 0,96 0,96 0,96 0,96 

Variância da Média 0,24 0,80 1,03 38,91 4247,94 

Erro Padrão 0,49 0,89 1,02 6,24 65,18 

Coeficiente de Variação 6,77 34,77 78,44 116,61 69,28 

Variância da Média Relativa 0,00 0,04 0,20 0,43 0,15 

Erro Padrão Relativo 0,04 0,20 0,44 0,66 0,39 

Erro de Amostragem Absoluta 1,42 2,61 2,97 18,21 190,31 

Erro de Amostragem Relativa 11,15 57,31 129,28 192,19 114,19 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 11,29 1,94 -0,67 -8,74 -23,65 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 14,12 7,17 5,26 27,69 356,98 
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Parcelas Necessárias 0,96 18,68 44,72 54,98 40,80 

Área da População (m²) 13.570,67 13.570,67 13.570,67 13.570,67 13.570,67 

Área da Parcela 200 200 200 200 200 

Graus de Liberdade 2 2 2 2 2 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,92 2,92 2,92 2,92 2,92 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 67,85 67,85 67,85 67,85 67,85 

 

 Lista das espécies e famílias botânicas. Tabela 8.13 -

 
Família  Espécie  Origem  

1 Fabaceae Mimosa bimucronata Nativa 

2 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

3 Myrtaceae Marlierea tomentosa Nativa 

4 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

 

 Lista das espécies da Gleba E, com seus respectivos valores de Frequência (Fr), Abundância Tabela 8.14 -

Relativa (AbR), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie  FR AbR DOR IVI N/ha 

01 Guapira opposita 42,86 60,00 68,86 171,72 100,00 

02 Mimosa bimucronata 28,57 20,00 29,15 77,72 33,33 

03 Marlierea tomentosa 14,29 10,00 1,41 25,70 16,67 

04 Nectandra oppositifolia 14,29 10,00 0,58 24,86 16,67 

 TOTAL 100 100 100 300 166,67 

 

Nesta Gleba Guapira opposita é apontada como a principal espécie estruturante da 

comunidade, com maior quantidade de indivíduos (57% da população) e valores de dominância mais 

elevados (68%). 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.15.  

 

 Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). Tabela 8.15 -

 Espécie  Vol (m³)  
01 Guapira opposita 10,456 
02 Nectandra oppositifolia 0,047 
03 Marlierea tomentosa 0,114 
04 Mimosa bimucronata 2,244 
 Total  12,861 
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Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.16. 

 

 Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; Tabela 8.16 -

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela  DAP H AB/ha Estágio  
Sucessional  

04D 12,15 6,17 4,37 Médio 

05D 13,69 3,00 1,30 Médio 

06D 12,26 4,50 1,21 Médio 

Média 12,70 4,56 6,88 Médio  

 

Nos Gráficos 8.3 e 8.4 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.3 - Distribuição dos indivíduos por classes de DAP (cm). 
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Gráfico 8.4 - Distribuição dos indivíduos por classes de Altura (m). 

 

 

Observa-se que a maior parte dos indivíduos que compõem esta Gleba possui entre 4,0 e 

19,99 cm de DAP, sendo que não foi encontrado indivíduo com DAP superior a 30,00 cm. Em 

relação às classes de altura, observa-se que todos os indivíduos possuem até 10,0 metros. 

É importante destacar que, dentro das áreas definidas para a amostragem, foram 

identificados apenas dez indivíduos de porte arbóreo. Este número indica que dentro da faixa 

prevista para a supressão não há um fragmento denso de vegetação arbórea, visto que a borda do 

fragmento se forma a partir da linha dos 10,0 m onde haverá a intervenção para as atividades de 

limpeza e desassoreamento do rio. No restante da parcela, o solo é coberto por capim braquiária. 

Relacionando-se os dados do porte desta vegetação, as informações sobre as espécies 

estruturantes e os valores dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a vegetação presente na Gleba B 

pode ser classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de 

regeneração . A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 8.18 a 8.20). 

 

6 

4 

0 0 0 0 
0

1

2

3

4

5

6

7

0�t5 5�t10 10�t15 15�t20 20�t25 25�t30 
Classes de altura (m) 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 39



  
 

 

 
 

REL-01714-04-01-B �± INVENTÁRIO FLORESTAL ÁREA URBANA �± DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-24 - CAPÍTULO 8.0 - INVENTÁRIO FLORESTAL 

PÁGINA 60 

 
Foto 8.18 - Vista da Parcela 04D. 

 

 
Foto 8.19 - Vista da Parcela 05D. 
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Foto 8.20 - Vista da Parcela 06D. 

 

- GLEBA F:  

�x Margem: Direita  

�x Coordenadas UTM: 710432.741 E / 7087385.446 N 

�x Parcelas: 07D, 08D 

�x Área de supressão considerada: 2.639,69 m² 

�x Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 2,323 m³ 

 

Esta Gleba inicia-se à margem da Estrada Aratacas e vai até o prolongamento da Rua Nadir 

M. Morais (Figura 8.7). Nela foram realizadas duas parcelas amostrais, cada uma medindo 200,00 

m², totalizando uma área amostral de 400,00 m², conforme apresentado na Tabela 8.17. No total 

foram identificados e mensurados apenas seis indivíduos arbóreos, representantes de duas espécies 

nativas e duas famílias botânicas (Tabela 8.18). Na Tabela 8.19 são apresentados os dados sobre a 

composição da vegetação, com a indicação dos valores médios de Abundância Relativa, Frequência, 

Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de Indivíduos (por hectare). 
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Figura 8.7 - Imagem de satélite da Gleba F. 

 

 Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.17 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 2 2 2 2 2 

Média 11,97 8,90 1,80 8,80 150,00 

Variância 0,07 8,82 3,15 48,11 20000,00 

Desvio Padrão 0,27 2,97 1,78 6,94 141,42 

Fator de Correção 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85 

Variância da Média 0,03 3,74 1,34 20,41 8484,67 

Erro Padrão 0,18 1,93 1,16 4,52 92,11 

Coeficiente de Variação 2,26 33,37 98,63 78,81 94,28 

Variância da Média Relativa 0,00 0,05 0,41 0,26 0,38 

Erro Padrão Relativo 0,01 0,22 0,64 0,51 0,61 

Erro de Amostragem Absoluta 1,11 12,21 7,30 28,51 581,23 

Erro de Amostragem Relativa 9,27 137,14 405,34 323,90 387,49 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 10,86 -3,31 -5,50 -19,71 -431,23 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 13,09 21,11 9,10 37,31 731,23 
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Parcelas Necessárias 0,49 11,79 13,02 12,92 13,00 

Área da População (m²) 2.639,69 2.639,69 2.639,69 2.639,69 2.639,69 

Área da Parcela 200 200 200 200 200 

Graus de Liberdade 1 1 1 1 1 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 6,31 6,31 6,31 6,31 6,31 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 13,20 13,20 13,20 13,20 13,20 

 

 Lista das espécies e famílias botânicas. Tabela 8.18 -

 
Família  Espécie  Origem  

1 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

2 Verbenaceae Citharexulum myrianthum Nativa 

 

 Lista das espécies da Gleba F, com seus respectivos valores de Frequência (Fr), Abundância Tabela 8.19 -

Relativa (AbR), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie  Fr AbR DoR IVI N/ha 

01 Citharexylum myrianthum 66,67 83,33 91,34 241,34 125,00 

02 Guapira opposita 33,33 16,67 8,66 58,66 25,00 

 Total  100 100 100 300 150,00 

 

Por se tratarem de apenas duas espécies, representadas por um número muito baixo de 

indivíduos, a análise dos dados sobre a estrutura da comunidade torna-se inviável, visto que esta 

vegetação não representa um fragmento florestal. No entanto, estes dados são considerados válidos 

para este levantamento, visto que representam a realidade da área a ser suprimida dentro da faixa 

proposta. 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.20.  

 

 Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas). Tabela 8.20 -

 Espécie  Vol (m³)  
01 Citharexylum myrianthum 2,163 

02 Guapira opposita 0,161 
 Total  2,323 

 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.21. 
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 Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; Tabela 8.21 -

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela  DAP H AB/ha 
Estágio  

Sucessional  

07D 11,78 11,00 0,54 Médio 

08D 12,17 6,80 3,06 Médio 

Média 11,97 8,90 1,80 Médio  

 

Nos Gráficos 8.5 e 8.6 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 

 

Gráfico 8.5 - Distribuição dos indivíduos por classes de DAP (cm). 

 

 

Gráfico 8.6 - Distribuição dos indivíduos por classes de Altura (m). 
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É importante destacar que, dentro das áreas definidas para a amostragem, foram 

identificados apenas seis indivíduos de porte arbóreo. Este número indica que dentro da faixa 

prevista para a supressão não há um fragmento denso de vegetação arbórea, visto que a borda do 

fragmento se forma a partir da linha dos 10,0 m onde haverá a intervenção para as atividades de 

limpeza e desassoreamento do rio. No restante da parcela, o solo é coberto por capim braquiária. 

Contudo, conforme os valores dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão 

ecológica, conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, pode-se afirmar que a vegetação presente na 

Gleba F pode ser classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de 

regeneração . A seguir são apresentadas fotos das parcelas desta gleba (Fotos 8.21 e 8.22). 

 

 
Foto 8.21 - Vista da Parcela 07D. 
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Foto 8.22 - Vista da Parcela 08D. 

 

- GLEBA G:  

�x Margem: Direita  

�x Coordenadas UTM: 7085143.570 E / 710632.470 N 

�x Parcelas: 09D, 10D, 11D, 12D 

�x Área de supressão considerada (perímetro urbano): 3.078,14 m² 

�x Volume total a ser suprimido (espécies nativas): 121,563 m³ 

 

Esta Gleba se inicia a partir da Rua Minas Gerais e vai até a Linha Férrea (Figura 8.8). Ela 

está parcialmente inserida na Zona Urbana, ocupando uma área de 3.203,86 m²; e 1.063,82 m² estão 

na Zona Rural do Município. Nela foram realizadas quatro parcelas amostrais, cada uma medindo 

100,00 m², totalizando uma área amostral de 400,00 m², conforme apresentado na Tabela 8.22. No 

total foram identificados e mensurados 77 indivíduos arbóreos, representantes de 21 espécies 

nativas e 19 famílias botânicas (Tabela 8.23). Na Tabela 8.24 são apresentados os dados sobre a 

composição da vegetação, com a indicação dos valores médios de Abundância Relativa, Frequência, 

Dominância Relativa, Índice de Valor de Importância e Número de Indivíduos (por hectare). 
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Figura 8.8 - Imagem de satélite da Gleba G. 

 

 Constantes da amostragem para cada parâmetro avaliado, onde DAP = Diâmetro à Altura do Tabela 8.22 -

Peito; H = Altura; AB = Área Basal; V = Volume; N = Nº de Indivíduos. 

  DAP H AB/ha V/ha N/ha 

Nº de Parcelas 4 4 4 4 4 

Média 13,94 6,61 44,01 328,76 1925,00 

Variância 5,75 1,04 363,82 43946,97 2500,00 

Desvio Padrão 2,40 1,02 19,07 209,64 50,00 

Fator de Correção 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 

Variância da Média 1,29 0,23 81,42 9835,46 559,51 

Erro Padrão 1,13 0,48 9,02 99,17 23,65 

Coeficiente de Variação 17,21 15,44 43,34 63,77 2,60 

Variância da Média Relativa 0,01 0,01 0,04 0,09 0,00 

Erro Padrão Relativo 0,08 0,07 0,21 0,30 0,01 

Erro de Amostragem Absoluta 2,67 1,14 21,21 233,06 55,59 

Erro de Amostragem Relativa 19,13 17,17 48,18 70,89 2,89 

Intervalo de Confiança (lim inf.) 11,27 5,48 22,81 95,70 1869,41 

Intervalo de Confiança (lim sup.) 16,60 7,75 65,22 561,82 1980,59 
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Parcelas Necessárias 3,69 3,03 15,44 22,72 0,09 

Área da População (m²) 3.817,23 3.817,23 3.817,23 3.817,23 3.817,23 

Área da Parcela 100 100 100 100 100 

Graus de Liberdade 3 3 3 3 3 

Probabilidade (P%) 95 95 95 95 95 

Valor de t (P%) 2,35 2,35 2,35 2,35 2,35 

Limite de Erro 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 

Número Máximo de Parcelas 38,17 38,17 38,17 38,17 38,17 

 

 Lista das espécies e famílias botânicas. Tabela 8.23 -

 
Família  Espécie  Origem  

1 Apocynaceae Tabernaemontana catharinensis Nativa 

2 Annonaceae Rollinia sylvatica Nativa 

3 Arecaceae Syagrus romanzoffiana Nativa 

4 Boraginaceae Cordia sellowiana Nativa 

5 Clusiaceae Garcinia gardneriana Nativa 

6 Euphorbiaceae Alchornea triplinervia Nativa 

7 Fabaceae Senna macranthera Nativa 

8 Inga sessilis Nativa 

9 Erythrina mulungu Nativa 

10 Lauraceae Nectandra oppositifolia Nativa 

11 Melastomataceae Miconia cabucu Nativa 

12 Meliaceae Trichilia catigua Nativa 

13 Myrtaceae Gomidesia sp. Nativa 

14 Nyctaginaceae Guapira opposita Nativa 

15 Rubiaceae Psychotria nuda Nativa 

16 Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Nativa 

17 Salicaceae Casearia sylvestris Nativa 

18 Sapindaceae Allophylus edulis Nativa 

19 Thymelaeaceae Daphnopsis fasciculata Nativa 

20 Urticaceae Cecropia glaziovii Nativa 

21 Lamiaceae Aegiphila sellowiana Nativa 
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 Lista das espécies da Gleba G, com seus respectivos valores de Frequência (Fr), Abundância Tabela 8.24 -

Relativa (AbR), Dominância Relativa (DoR), Índice de Valor de Importância (IVI) e Número de Indivíduos por 

hectare (N/ha). 

 Espécie  Fr AbR  DoR IVI N/ha 

01 Nectandra oppositifolia 7,32 12,99 52,74 73,05 215,28 

02 Casearia sylvestris 9,76 18,18 5,79 33,73 11,40 
03 Dhaphnopsis fasciculata 7,32 12,99 4,87 25,17 7,35 
04 Guapira opposita 9,76 9,09 4,78 23,62 12,73 
05 Alchornea triplinervia 7,32 6,49 2,87 16,69 7,30 
06 Trichilia catigua 7,32 5,19 3,98 16,49 9,40 
07 Syagrus romanzoffiana 4,88 5,19 5,35 15,42 14,45 
08 Psychotria nuda 4,88 5,19 4,02 14,09 7,56 
09 Senna macranthera 4,88 2,60 2,49 9,97 3,16 
10 Tabernaemontana catharinensis 4,88 2,60 0,86 8,33 1,23 
11 Allophylus edulis 2,44 2,60 2,83 7,87 10,01 
12 Erythrina mulungu 4,88 2,60 0,25 7,72 0,21 
13 Gomidesia sp. 2,44 1,30 3,27 7,01 11,22 
14 Aegiphila sellowiana 2,44 2,60 1,42 6,46 3,18 
15 Garcinia gardneriana 2,44 1,30 1,79 5,53 7,19 
16 Zanthoxylum rhoifolium 2,44 1,30 1,74 5,48 5,47 
17 Inga sessilis 2,44 1,30 0,46 4,20 1,06 
18 Cordia sellowiana 2,44 1,30 0,16 3,90 0,14 
19 Cecropia glaziovii 2,44 1,30 0,12 3,85 0,10 
20 Rollinia sylvatica 2,44 1,30 0,08 3,81 0,07 
21 Miconia cabucu 2,44 1,30 0,08 3,81 0,24 

 Total  100 100 100 300 1925,00 

 

Os valores dos volumes levantados estão apresentados na Tabela 8.25.  

 

 Valores dos volumes a serem suprimidos, por espécie (apenas nativas), dentro do perímetro Tabela 8.25 -

urbano. 

 Espécie  Volume Total (m³)  

01 Tabernaemontana catharinensis 1,718 

02 Casearia sylvestris 4,429 
03 Dhaphnopsis fasciculata 2,264 
04 Nectandra oppositifolia 77,891 
05 Trichilia catigua 2,895 
06 Alchornea triplinervia 2,248 
07 Artocarpus incisa 0,000 
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08 Guapira opposita 3,919 
09 Psychotria nuda 5,342 
10 Garcinia gardneriana 0,065 
11 Miconia cabucu 0,012 
12 Allophylus edulis 3,455 
13 Senna macranthera 7,524 
14 Zanthoxylum rhoifolium 0,326 
15 Aegiphila sellowiana 1,685 
16 Cecropia glaziovii 0,020 
17 Gomidesia sp. 2,214 

18 Rollinia sylvatica 0,074 
19 Cordia sellowiana 0,031 
20 Inga sessilis 0,043 
21 Syagrus romanzoffiana 4,450 

 Total  121,563 

 

Os valores médios dos parâmetros analisados para a determinação da sucessão ecológica, 

conforme a Resolução CONAMA nº 04/94, estão apresentados na Tabela 8.26. 

 

 Valores dos parâmetros para classificação da vegetação, onde DAP = Diâmetro à Altura do Peito; Tabela 8.26 -

H = Altura; AB = Área Basal. 

Parcela  DAP H AB  Estágio  
Sucessional  

09D 10,44 5,16 24,71 Médio 

10D 14,30 6,84 30,69 Médio 

11D 15,61 6,89 62,46 Médio 

12D 15,40 7,55 58,20 Médio 

Média 13,94 6,61 44,01 Médio  

 

Nos Gráficos 8.7 e 8.8 apresenta-se a distribuição das classes de diâmetro e altura, 

respectivamente, dos indivíduos mensurados na Gleba. 
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Gráfico 8.7 - Distribuição por classes de DAP (cm). 

 
 

Gráfico 8.8 - Distribuição por classes de Altura (m). 

 

 

De acordo com os valores médios obtidos, a vegetação presente na Gleba G pode ser 

classificada como pertencente a uma vegetação secundária em estágio médio de regeneração . 

Entre as espécies amostradas, Nectandra oppositifolia (72,87), Casearia sylvestris (31,12), 

Dhaphnopsis fasciculata (25,00) e Guapira opposita (21,01) formam a estrutura da comunidade desta 

área a ser suprimida �± juntas formam 50% do Índice de Valor de Importância. A espécie N. 

oppositifolia se adapta desde a mata ciliar em solos úmidos até encostas de morro; C. sylvestris por 

mais que prefira florestas primárias, onde existe menor incidência de luz, pode-se tornar invasora de 

pastagem cultivada; D. fasciculata é uma espécie heliófita e seletiva higrófila e muito abundante ao 

longo de rios e córregos; e G. opposita possui relações ecológicas muito similares a D. fasciculata, 

diferenciando pela capacidade de aclimatação em áreas não úmidas (Foto 8.23 e 8.24). 
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Foto 8.23 - Vista da Parcela 09D. 

 

 

Foto 8.24 - Vista da Parcela 10D. 

 

8.3.3 - Conclusão  

A vegetação que compõe as margens do trecho em estudo do rio Águas Vermelhas 

apresenta-se em formato de mosaico, uma vez que lá se encontram amplas áreas cobertas por 

gramíneas, estrato arbustivo e estrato arbóreo. Há, ainda, uma série de barreiras físicas entre as 

manchas da vegetação, que representam a ocupação antrópica da região. 
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Ainda que, a partir de uma macro escala, a região apresente condições semelhantes quanto 

ao relevo, tipo de solo e de formação florestal em toda sua extensão, é notória a diferenciação das 

condições de desenvolvimento da vegetação ribeirinha ao longo de todo o trecho. Pode-se atribuir 

esta diferenciação às ações antrópicas ali praticadas. 

Com isto, a subdivisão da vegetação em Glebas, a partir da presença de barreiras físicas, 

possibilitou a identificação de diferentes condições da vegetação ao longo do trecho.  

Conforme pode ser observado, a vegetação a ser suprimida dentro do perímetro urbano está 

concentrada na Margem Direita do rio Águas Vermelhas. Existe uma parcela de vegetação na 

margem esquerda, especialmente no início do trecho. No entanto, trata-se de uma área de plantio de 

culturas exóticas (palmeiras e bananeiras) que ocupa praticamente toda a margem do rio entre a Rua 

XV de Novembro e a R. Leopoldo Beninca (Figura 8.9).  

 

 
Figura 8.9 - Localização de área de cultivo de espécies exóticas, na margem esquerda do rio. 

 

De forma geral, a região por onde passa o rio Águas Vermelhas ainda apresenta extensas 

áreas de remanescentes florestais, como pode ser observado na Figura 8.10.  
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Figura 8.10 - Trecho em estudo do rio Águas Vermelhas (destacado em vermelho) com relação às manchas da 

vegetação no seu entorno. 

 

No entanto, embora a vegetação em estudo pertença a fragmentos bastante expressivos, é 

importante destacar que os indivíduos amostrados estão localizados na margem do rio Águas 

Vermelhas e, portanto, fazem parte da borda do fragmento florestal principal. Esta vegetação está 

�V�X�M�H�L�W�D�� �D�R�� �F�K�D�P�D�G�R�� �³�(�I�H�L�W�R�� �G�H�� �%�R�U�G�D�´���� �(�V�W�H�� �p�� �F�D�X�V�D�G�R�� �S�R�U�� �J�U�D�G�L�H�Q�W�H�V�� �G�L�I�H�U�H�Q�F�L�D�G�R�V�� �G�H�� �P�X�G�D�Q�o�D�V��

físicas e bióticas próximos às bordas florestais, o que leva a modificações nas condições 

microclimáticas e aumento da turbulência de ventos, resultando num aumento da taxa de mortalidade 

e danos de árvores e consequente abertura de clareiras próximas às bordas. 

Consequentemente, mudanças na abundância relativa e composição de espécies de plantas 

podem ocorrer, em grande parte devido ao aumento no recrutamento e densidade de espécies 
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arbóreas pioneiras, aumento na densidade de cipós adaptados a locais abertos e diminuição na 

densidade de plântulas de espécies tardias. 

Com isto, a vegetação da borda de um fragmento florestal usualmente apresenta menor 

diversidade, menor porte, menor permeabilidade, menor diâmetro médio das espécies arbóreas, 

maior espaçamento entre os indivíduos de maior diâmetro, além de se tornarem mais frequentes as 

espécies heliófitas. 

Desta forma, pode-se afirmar que os dados obtidos pelo levantamento fitossociológico não 

reflete necessariamente o estágio sucessional da vegetação do fragmento principal, mas sim as 

condições daquela vegetação na faixa de borda. 

Ao longo de todo o trecho observa-se a predominante presença do capim braquiária 

(Brachiaria sp.) nas duas margens do rio �± uma espécie exótica de comportamento agressivo, rápido 

desenvolvimento e fácil adaptação às diferentes condições de solo. Em especial na margem direita, a 

faixa ocupada por braquiária estende-se por, aproximadamente, 10,0m a partir da borda do rio, onde 

começam a aparecer os indivíduos do estrato arbustivo e arbóreo do fragmento florestal. 

Em razão disto, aliado às condições de uso e ocupação do solo, o número de árvores e 

espécies presentes na área determinada para a supressão (uma faixa de 15,00m a partir da borda do 

rio), foi relativamente baixo.  

Outro fator que influencia diretamente na estrutura do fragmento é a condição de alagamento 

a que esta vegetação está sujeita, especialmente nos períodos de precipitação mais intensa, quando 

a faixa de inundação avança por grandes extensões para dentro da floresta. Esta condição 

representa um fator limitante para a composição florística que se desenvolve nas margens do rio, 

bem como nas condições de oferta de nutrientes do solo e no comportamento da fauna associada. 

Conforme disposto na IN-24, bem como na Resolução CONAMA nº 369/06, a supressão de 

vegetação em Área de Preservação Permanente (APP) em área urbana dependerá de autorização 

do órgão ambiental competente, que estabelecerá, previamente à emissão da autorização para a 

intervenção ou supressão de vegetação em APP, as medidas ecológicas, de caráter mitigador e 

compensatório que deverão ser adotadas pelo requerente. 
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8.4 - Identificação do requerente e responsável técnico  

 

8.4.1 - Requerente  

Contratante: Prefeitura Municipal de Joinville 

CNPJ: 83.169.623/0001-10 

Endereço: R. Hermann August Lepper, 10 - Centro 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.211-595 

CTF IBAMA: 120.6500 

 

8.4.2 - Responsáve l Técnico  

Nome: Priscila de Lima Watanabe Quandt 

CRBio: 058.288-03D 

CTF IBAMA: 222.1588 

ART nº 2015/18535 

Endereço: Rua Clodoaldo Gomes, 415 �± Distrito Industrial 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.219-550 

Contato: (47) 3473-6777 

e-mail: priscila@azimute.eng.br 

 

8.4.3 - Endereço da Obra  

Endereço: Trecho compreendido entre a Rua XV de Novembro (bairro Vila Nova) e o  

entroncamento com o Rio Piraí. 

Município/UF: Joinville / SC 

CEP: 89.237-000 (Rua XV de Novembro) 

Área da supressão: 65.430,00 m² (40.235,43 m² rural + 25.194,57 m² urbano) 
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9.0 - PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL  
 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 57



  
 

 

 
 

REL-01714-04-01-B �± INVENTÁRIO FLORESTAL ÁREA URBANA �± DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-24 - CAPÍTULO 9.0 - PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

PÁGINA 78 

9.0 �± PROPOSTA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL  

 

A Compensação Ambiental é uma exigência legal estabelecida pelo Decreto Federal nº 

5.300/2004 e pela Lei Federal nº 11.428/06. Trata-se da destinação de uma área equivalente àquela 

a ser desmatada (em tamanho e características ecológicas), que deve ser averbada na mesma 

matrícula objeto da supressão ou em outro local, desde que dentro da mesma bacia hidrográfica. 

A presente proposta de Compensação Ambiental abrange a área total de supressão (área 

urbana e área rural), que totaliza 65.430,00 m². A área a ser destinada para a averbação é de 

propriedade do Município de Joinville e localiza-se na Avenida Plácido Hugo de Oliveira, no bairro 

Profipo. Este terreno está inserido na Bacia Hidrográfica do rio Piraí. 

O imóvel possui área total de 140.000,00 m², sendo que 94.562,29 m² está coberta por 

vegetação arbórea. Conforme os dados do inventário florestal, a área a ser destinada para a 

Compensação Ambiental será de 65.430,00  m², conforme apresentado na planta a seguir. 
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10.0 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
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10.0 �± CRONOGRAMA DE SUPRESSÃO  

 

Sugere-se que a supressão das árvores ocorra entre as estações frias (outono e inverno), 

pois neste período a construção de ninhos para incubação de ovos é menos frequente entre as 

espécies da fauna. Contudo, a obra de dragagem e desassoreamento está prevista para ocorrer em 

quatro etapas: 

- Etapa 01: Estaca 8+600 a 10+654 (Linha Férrea à Foz do rio Águas Vermelhas = 2,054km); 

- Etapa 02: Estaca 5+900 a 8+600 (Rua Minas Gerais à Linha Férrea = 2,700km); 

- Etapa 03: Estaca 3+650 a 5+900 (Estrada Aratacas à Rua Minas Gerais = 2,250km); 

- Etapa 04: Estaca 0+000 a 3+650 (Rua XV de Novembro à Estrada Aratacas = 3,650km). 

 

Desta forma, estima-se que para cada etapa sejam necessários seis meses para a 

supressão, conforme apresentado na Tabela 10.1, totalizando um prazo de 24 meses. 

 

Tabela 10.1 �± Cronograma de supressão, para cada etapa. 

Etapas  Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 

Demarcação da área de supressão de 

vegetação 
X  

    

Supressão da vegetação X X X X X X 

Limpeza geral do terreno     X X 
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11.0 - DOCUMENTO DE REPOSIÇÃO FLORESTAL  
 

 

Anexo Estudo Ambiental Simplificado e Complementação 2 (0014643365)         SEI 22.0.237684-9 / pg. 67



  
 

 

 
 

REL-01714-04-01-B �± INVENTÁRIO FLORESTAL ÁREA URBANA �± DESASSOREAMENTO E LIMPEZA DO RIO ÁGUAS VERMELHAS - 

JOINVILLE - VOLUME ÚNICO - RELATÓRIO DA IN-24 - CAPÍTULO 11.0 - DOCUMENTO DE REPOSIÇÃO FLORESTAL 

PÁGINA 88 

11.0 �± DOCUMENTO DE REPOSIÇÃO FLORESTAL  

 

Apresenta-se neste capítulo uma proposta de plantio de mudas referente à Reposição 

Florestal. A documentação completa da proposta seguirá em protocolo separado, conforme as 

diretrizes da IN-46. 

Conforme os dados do levantamento fitossociológico, serão suprimidos 1.595,558 m³ de 

lenha na área rural e 166,579 m³ na área urbana. Contudo, para o Projeto de Reposição, será 

considerado o valor total de supressão: 1.762,137 m³. 

De acordo com o disposto na IN-43, onde define que para o plantio de mudas nativas deve-se 

utilizar uma estimativa de 200 m³/ha, para o volume de supressão em questão a área a ser destinada 

par ao plantio é de 88.106,85 m². Obedecendo a um espaçamento de 6,25 m² por muda, deverão ser 

plantadas 14.097 mudas . 

Tendo em vista que as margens do rio Águas Vermelhas encontram-se parcialmente cobertas 

por vegetação, propõe-se que parte da reposição florestal seja aplicada nas Áreas de Preservação 

Permanente (APPs) do rio que atualmente se encontram desprovidas de vegetação arbórea, com o 

objetivo de enriquecer a borda da vegetação existente. Esta proposta também abrange as áreas a 

serem destinadas como bota-fora, que ficam nas margens do rio, e que deverão ser recuperadas ao 

final das obras. O plantio das mudas respeitará uma faixa de 5,00 m a partir da calha do leito regular 

do rio, onde deverá ser mantida vegetação herbácea. 

Apresenta-se a seguir o croqui das áreas passíveis de serem recuperadas. Tendo em vista 

que estas áreas desprovidas de vegetação arbórea foram, em grande parte, utilizadas para fins 

agrícolas desde antes de 2008, destaca-se que as APPs apresentadas no croqui seguem as 

delimitações definidas na Lei nº 12.727/12 (que altera a Lei 12.651/12), conforme art. 61-A: 

�x Propriedades rurais com até 1 (um) módulo fiscal: recomposição das faixas marginais em 5 

(cinco) metros; 

�x Propriedades rurais com área superior a 1 (um) módulo fiscal e de até 2 (dois) módulos 

fiscais: recomposição das faixas marginais em 8 (oito) metros; 

�x Propriedades rurais com área superior a 2 (dois) módulos fiscais e de até 4 (quatro) 

módulos fiscais: recomposição das faixas marginais em 15 (quinze) metros; 

�x Propriedades rurais com área superior a 4 (quatro) módulos fiscais: recomposição das 

faixas marginais em no mínimo 20 (vinte) e no máximo 100 (cem) metros. 

Para a determinação do tamanho das propriedades rurais, foram utilizados os valores 

expressos nos respectivos Registros Imobiliários. A documentação completa da proposta de 

reposição Florestal será apresentada em relatório separado, conforme a IN-43 desta Fundação. 
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�S�e�r�v�i�~�o� Publico Federal 
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 33 REGIAO 

1-ART N°: - , 
ANOTAC;AO DE RESPONSABILIDADE TECNICA - ART 2015/18535 

CONTRATADO 
2.Nome: PRISOLA DE UMA WATANABE /3.Registro no CRBio: 058288/03-D 

4.CPF: 047.100.759-56 15.E-mail: priscila@azimute.eng.br 16.Tel: (47)3027-6777 

7.End.: PROFESSOR JAMES FRUHSTIJO< 1395 18.Compl.: APTO 604 

9.Bairro: AMERICA 110.0dade: JOINVILLE 111.UF: SC 112.CEP: 89218-550 

CONTRATANTE 
13.Nome: MUNIOPIO DE JOINVILLE 

14.Registro Profissional: I 15.CPF / CGC / CNPJ: 83.169.623/0001-10 

16.End.: AVENIDA HERMANN AUGUST LEPPER 10 

17.Compl.: 118.Bairro: SAGUACU 119.0dade: JOINVILLE 

20.UF: SC 121.CEP: 89221-901 I 22.E-maiI/Site: 

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL 
23.Natureza : 1. Prestac;ao de servic;o 
AtMdade(s) RealiZada(s) : Execuc;ao de estudos, projetos de pesquisa e/ou servic;os; 

24.Identificac;ao : VEGETAc;:AO E FAUNA - ESTUDOS NAS MARGENS DO RIO AGUAS VERMELHAS 

2s.Municfpio de Realizac;ao do Trabalho: JOINVILLE 126.UF: SC 

27.Forma de participac;ao: INDIVIDUAL 28.Perfil da equipe: 

29.Area do Conhecimento: Botanica; Ecologia; Zoologia; 30.campo de Atuac;ao: Meio Ambiente 

31.Descric;ao sumaria : EXECUc;:AO DE INVENTAAIO FITOSSOOOLOGICO, LEVANTAMENTO FLoRIsnco E LEVANTAMENTO 
FAUNfSTICO PARA o BRA DE DESASSOREAMENTO E UMPEZA DO RIO AGUAS VERMELHAS - EXTENSAO 10 KM. 
32.Valor: R$ 0,00 133.Total de horas: 120 p4.Infcio: OUT/201s ps.Termino: JAN/2016 

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio 

Declaro serem verdadeiras as informac;oes acima 

Data: olf AO{ J.5 Data: 

Assinatura do Profissional 

ri !fe;' Paulo Renato Vecchietti �~� 
Diretor Executlvo 

([ I ecretaria de Infraestrutura Urbana 
fI l" Matricula 19.094 

... ,., .... .,." ....... 

38. SOLICITACAO DE BAIXA POR CONCLUSAO 39. SOLICITACAO DE BAIXA POR DISTRATO 
Declaramos a conclusao do trabalho anotado na presente ART, 

razao pela qual solicitamos a devida BAIXAjunto aos arquivos desse 
CRBio. 

Data: / / 
�A�s�~� /Data : 

Assinatura �~�~�g�~�1�9�8�U�f�8�l�W�f�c�i�f�o�~ �c�c�h�i�E� �~ �t�a�:� 

A/ll lAG Diretor Executlvo 

[ 
Secretaria de lnfraestrutura Urba a 

Matricula 19.094 

Data: / / 

I 

/ / Assinatura do Profissional 

/ / Assinatura e carimbo do Contratante 

CERTIFICACAO DIGITAL DE DOCUMENTOS 

NUMERO DE CONTROLE: 8348.1859.2114.3683 

OBS: A autenticidade deste documento devera ser verificada no endere!;o eletronico www.crbio03.gov.br 
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